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			Dedicatória LÍVIA ALVARES – A NEREIDA 

			Leveza traz o sonho amáveL

			Inserido no peito daqui e dalI

			Vai a vida virando nos trópicos em V

			Invadindo emoções, despertando colibriI

			Acolhendo corações para renovado diA

			Aberto ao princípio da alvoradA

			Liberdade para o encontro fieL.

			Vaga um coração que espera em V

			Aberto ao princípio da vívida vidA

			Reduzido à esperança de apenas amaR.

			Encontro emocional, mas inconstantE:

			Somos só frágeis e humanos e sonhadoreS

			Atentos ao momento que nos amA

			Na busca necessária de planctoN

			Em que nos firmamos em finitudE

			Raio brotando aquém e além-maR

			E abraçados ao ilusório sol pendentE

			Iniciamos mergulhos ao sonho de JacI

			Depois notamos nossa chegada ao D’

			Antesco fundo das águas de NereidA

			Carlos Francisco Freixo, 03/09/2023 às 15h33min

		


		
			DECLARAÇÃO

			DECLARAÇÃO

			Eu, Carlos Francisco Freixo dos Santos, ex-office-boy, ex-balconista, ex-professor (embora ainda seja, sem o sê-lo), escritor, poeta, compositor, dramaturgo, diretor de teatro, cenógrafo, apaixonado, com certidão de nascimento, carteira de trabalho, registro no PIS/PASEP, com CIC, RNE, passaporte português por ter nascido em Portugal num 18/04/1958, tendo o mesmo endereço por 4 décadas, na Rua das Palmas, 87, CECAP; antes, na Rua Alfredo Pinto, 128 – Jardim Brasília, Presidente Prudente – SP – Brasil – Continente Sul-Americano, fatia do Planeta ao qual deram o nome de América, declaro com humilde devoção a Lívia Álvares, a Nereida, Menina Linda, que eu amo tanto. Para firmar contrato com nossos corações, declaro que Eu Amo Essa Linda Lívia, Essa Linda Mulher, Essa Musa desta hora, Essa Tudo de Bom. E, para bem recebê-la, meu coração mantém a pulsação necessária para não explodir de tanta alegria por sua existência; minha mente saboreia intermináveis diálogos em que nos descobrimos permanentemente, meus pulmões se movimentam atentos e firmes para ter o ar necessário nas nossas próximas 4 décadas em que o sentido de nossas existências são pelo justo e necessário prazer de estarmos juntos e construirmos juntos a este Planeta que habitamos a bela história de Amor que nos faz construtores de uma vida tão real, tão bonita, que talvez as pessoas apenas achem que tudo isso é Poesia. E é. É poesia a vida que fazemos a dois. Claro, mais nossos filhos, noras e netas. Até que nos recolhamos ao fundo das águas do Mar Egeu que nos esperam. 

			Assino com a pulsação cardíaca sempre a dizer que, neste momento, eu amo você. Sim amo você. Mas Cronos, enfim, decidirá. 

			Carlos Francisco Freixo

		


		
			VOCÊ NA PAISAGEM

		


		
			1 Pétala

			Por que dormir? Ela vem em pétala, 

			Do meio da planta, por sobre as raízes. 

			Quando se faz flor, já se fez rima. 

			E, por estar em cima, é porque preencheu 

			O cenário que precisava transbordar 

			Em chuva, em céu, em terra para brotar 

			Em fruto, em sumo, em lábios sedentos. 

			Carlos Francisco Freixo, 20/01/2023 às 10h55min.

		


		
			2 Você na paisagem 

			Que importa a paisagem, o horizonte, a torre que se avista por tantos séculos de distância? 

			O que eu vejo é o olhar, o sorriso, a esperança, o raio de luz em seus cabelos. 

			O que eu vejo é paz despertada como o verde que se anuncia. 

			O que vejo é amor. 

			Assim, dessa dose necessária para ser para sempre. 

			Carlos Francisco Freixo, 20/01/2023 às 13h26min.

		


		
			3 Paris nada me diz 

			A gigantesca necessidade de ser, a cidade do mundo nada me diz. 

			A não ser que eu siga com você – qualquer hora – pelas ruas de Paris.

			Reviver a história, as artes, é muito bom. Mas 

			A liberdade se acentua quando chega você e flutua

			Livres passos por Paris. 

			Igualdade apetece nos rompantes diários que alongam 

			Manhãs, tardes e noites na elegância tão presente. Mas 

			Só peço o passo leve do seu gesto deslumbrado

			Ao meu lado, do lado de dentro do peito, em Paris. 

			Talvez precise estar completo, na inspiração francesa, 

			O fraterno afeto que nos completa para ser 

			Nosso princípio de mundo. Pode ser até 

			Nalguma rua de Paris. Aí sim tem sentido 

			Toda a grandeza do mundo, numa rua de Paris. 

			Ou no Parque do Povo, Presidente Prudente – Brasil. 

			Carlos Francisco Freixo, 20/01/2023 às 15h36min.

		


		
			4 O sabor do seu desejo 

			O sabor de seu desejo 

			É veleiro sobre o mar 

			Movido à brisa do tempo 

			No simples motivo a bocejo 

			Braços abertos sobre o mar

			Carregando o sentimento

			Aguardando da estrela o lampejo 

			Refletido e intenso sobre o mar

			Encontrar você é o alento 

			De não ter mais segredinhos 

			Nesse infinito sobre o mar 

			Que a nós deixa sedentos 

			Mando a você meus beijinhos 

			Que atravessam todo o mar 

			E em seus lábios sacramento. 

			Carlos Francisco Freixo, 20/01/2023 às 22h57min.

		


		
			5 De hora em hora respiro 

			de hora em hora respiro 

			verso brotando da prosa

			prosa brotando do verso

			seus olhos vendo meus olhos 

			meus olhos vendo seus olhos

			distância buscando a paisagem

			paisagem trazendo su’imagem

			sua pétala cobrindo meus sonhos

			meus sonhos buscando sua pétala

			sua cor deleitando meus lábios

			meus lábios brotando em seus sonhos

			seus sonhos me deleitando hora a hora. 

			Carlos Francisco Freixo, 20/01/2023 às 22h57min.

		


		
			6 Quatro estações

			Você trouxe a primavera flutuando em meus olhos

			A beleza, a alegria, o bom-viver, o sorriso livre 

			Das manhãs, tardes e noites para me deixar

			Madrugada esperançada pelo novo dia. 

			Do verão represei todas as águas repentinas previsíveis. 

			Pois você me despertava pela sede apenas adiada, 

			Mas a vida nos preparava para a reparação do peito,

			Centro agitado de esperanças para nosso canto, para nossa dança. 

			O outono nos põe à mesa todos os sabores apreciados 

			Com o tempero de nossos sonhos, com o prazer de nosso gesto. 

			Fruto a fruto furto da árvore da vida que se oferece em alegria 

			Para compartilharmos ao som dos crepúsculos que nos precipitam 

			Ao inverno tropical que nos pede uma rede na varanda para dois. 

			Chocolate quente no jardim, sem pressa que esse inverno chegue ao fim, 

			Pois temos um solo a dois para cantarmos em silêncio com as estrelas

			E você renova em mim feito primavera permanente como uma tela de Chagall. 

			Carlos Francisco Freixo, 21/01/2023 às 11h40min.

		


		
			7 Hoje já é amanhã 

			Hoje já é amanhã, 

			mas é como se fosse hoje. 

			Pois amanhã é meu desejo, 

			E hoje eu vejo você. 

			O amanhã deixo na espera,

			Não tenho tempo pra me antecipar.

			Este momento é o que me move. 

			E no seu desejo quero mergulhar, 

			Se assim for o seu desejo, calmo abrigo,

			Onde você comigo e eu com você. 

			Tempo de espera? Não precisa.

			A gente só não economiza na fé

			De, na manhã, um café de sorrisos, 

			Despertando o passaredo nos quintais.

			E, antes que despertem as onze-horas,

			Preparar novo banquete de florais. 

			Temos todo o tempo de agora. 

			E o que tiver de vir que seja agora.

			Noutros tempos, noutras horas é história.

			Agora é nosso momento. Oh, glória.

			Carlos Francisco Freixo, 22/01/2023 à 00h28min.

		


		
			8 Quem disse 

			Quem disse que tô à toa

			Nesta manhã de domingo?

			Mal durmo de ontem pra hoje

			Pois fiquei pensando em você

			E em você desperto domingo.

			Como o sábado não findo,

			Nesta manhã recomeço

			Este desejo infindo

			De não tenho meia-noite. 

			Sempre meu relógio zera

			Co’a zero hora que espera 

			Manhãs de sol ou de chuva

			Com a presença segura

			Desta beleza que flutua

			Nesta presença certeira.

			Bolo, café, pão com queijo...

			Oh doces sabores que motivam

			A esse despertar primeiro,

			Antes mesmo que se abram os olhos,

			E à sua presença me transbordo

			No meu exílio voluntário,

			Ao seu abrigo em paz, inteiro,

			Se em paz você estiver comigo. 

			Carlos Francisco Freixo, 22/01/2023 às 07h27min.

		


		
			9 Hoje não posso 

			Hoje não posso pescar.

			Tenho cuidados com a sereia

			Que me veio em lua cheia

			Para me pôr a pensar

			Para me pôr a pensar

			No desejo secreto de nós dois

			E deixar tudo pra depois

			Se não for momento de amar.

			Se não for momento de amar,

			Não há sentido na vida,

			Sempre vivendo a corrida, 

			E pescando problemas no ar.

			E pescando problemas no ar

			Num mundo tão transitório,

			E isso é muito notório:

			Temos de nos reconectar.

			Temos de nos reconectar

			Pois o amor chegou agora.

			Não posso mais dar o fora. 

			Hoje não posso mais pescar.

			Carlos Francisco Freixo, 22/02/2023 às 07h40 min da manhã de domingo.

		


		
			10 Caramba!

			Que ritmo é esse, tão doce 

			Que você despertou em mim.

			Vejo pássaros nos fios em pose

			Preparando partitura aos bandolins.

			Depois do primeiro acorde,

			Entram todos os instrumentos

			E no movimento sacode

			A vida para este momento.

			Em intensa revoada

			Despertam por toda a terra

			Das plantas gentil florada

			E assim, aos poucos, acelerada

			Vai toda a Criação Divina

			À sua lida, à sua responsabilidade

			Para girar esta Terra linda, 

			Do campo até a cidade.

			Meus olhos veem melhor

			Todo o encanto que se abre pra vida.

			Quando, com humor e amor,

			Com você a vida vivida.

			Carlos Francisco Freixo, 22/01/2024 às 08h20min.

		


		
			11 Linda Musa Inspiradora das Horas 

			Linda Musa Inspiradora das Horas do Dia, das Horas da Noite.

			A Musa dos fatos, dos dias melhores, dos sentimentos contidos

			Incontidos quando faz-se sintonia de versiprosa. 

			Aflorando do lusco-fusco completo para gestar estelares pulsações, 

			Uauás do universo ascendem aos olhos para o universo interior. 

			E o calor que gera revela a sensação de que é preciso encantar-se, 

			Que é preciso encantar-se porque para isso nascemos: 

			Para o amor, para amar, para ser naturalmente a esperança 

			Que vem em brisa, em pétala, em névoa, em poeira de estrela.

			E ali, no silencioso e pulsante coração, se manifesta a gentileza

			De estar atenta aos dias que se apresentam para ser 

			Da Noite, do Dia, Das Horas, a Inspiradora e Musa: Linda. 

			Carlos Francisco Freixo, 23/01/2023.

		


		
			12 Você não é Marília 

			Você não é Marília

			Tampouco sou Dirceu: 

			Nossos versos serão seus e meus. 

			Não se faz sonho 

			Sem o princípio do eclipse 

			Que faz a dança sideral. 

			Nosso giro foi a certeza

			De que a estrada extensa 

			Gira a nosso favor. 

			Podemos agora, sem pressa,

			Saber onde tudo começa: 

			E o princípio é o amor. 

			Não busco verso emprestado; 

			Apenas estar lado a lado

			Do sentimento libertador. 

			Você não é Marília 

			É minha ambrosia 

			Que a mim deixa encantado. 

			Carlos Francisco Freixo, 23/01/2023.

		


		
			13 Minhas onze-horas

			Minhas onze-horas pedem o seu olhar. 

			Antes que o Sol de Leste a Oeste vire de vez, 

			Para que noutro dia se revele essa tez, 

			É preciso nessa fragilidade naufragar. 

			Perder-se na eternidade desse instante, 

			E encontrar o brio da natureza. 

			Com simples ato de delicadeza, 

			Entregar-se a essa nobreza renovante. 

			Tenho em você um olhar tão simples, 

			Desse olhar do qual não se duvida. 

			É a natureza pedindo sobrevida, 

			Sintonizando em nós a voz, o timbre.

			E debaixo desse teto o tato 

			Que nos pôs lado a lado no caminho. 

			Sobre a mesa, à portuguesa, pão e vinho, 

			E o desejo, em nosso olhar, imediato. 

			Carlos Francisco Freixo, 22/01/2023.

		


		
			14 Entrou pela mente 

			Entrou pela mente,

			Caiu no peito,

			Disparou nos teclados a digital do pensamento. 

			Sonho é semente

			Que não tem jeito:

			Não é comportado; inquieto em seu assento.

			E o assento é o docente

			Sempre insatisfeito:

			Quando, formado, busca mais fomento.

			Alegria se pressente:

			Neste momento tão inteiro

			Em que você está em mim, este é o alento.

			Carlos Francisco Freixo, 22/01/2023.

		


		
			15 Não é tarde 

			Não é tarde. 

			Ainda me arde o peito 

			Do verão que nos atravessa o leito. 

			O azul que nos cobre,

			Que em alegria se desdobre 

			E que hoje ainda nos aguarde. 

			Mão na mão, olhos nos olhos

			E o carinho pedindo o abraço, 

			Para atravessar 7 mares. 

			Carlos Francisco Freixo, 23/01/2023 às 23h41min.

		


		
			16 Dia e noite são detalhes

			Dia e noite são detalhes 

			Que precisamos para contar o tempo. 

			Mas ainda a mim me cabe 

			Entre dias e noites com você me perder. 

			Podemos inventar outros tempos 

			Contados a beijos que nos damos, 

			Contados a carícias que nós temos. 

			Talvez o tempo passe rápido. 

			Talvez o tempo não passe. 

			Mas nos perdemos eu e você 

			Porque eu e você nos encontramos. 

			Carlos Francisco Freixo, 24/01/2023 à 00h05min.

		


		
			17 Poema tirado do sono profundo de sonhos e viagens do coração da amada ao amanhecer de promessas a serem vivenciadas no dia que se abre em renovadas emoções 

			café está na mesa

			Carlos Francisco Freixo, 24/01/2023 às 04h43min.

		


		
			18 Chegam notícias tão alheias 

			Chegam notícias tão alheias a nossos desejos

			E nos preparamos assustados ao que há de vir.

			Não são motivos - mais que justos - da natureza

			Romper com o gesto humano de destruir.

			Mas o gesto - sempre infame - de se ver rotineiramente

			Más notícias quando há tanto a construir.

			E chega você com sorriso em flor

			Apenas semeando manhãs de puro amor. 

			É tão simples, é suave, 

			É ave levantando voo, 

			São flores despertando a primavera

			De nossas emoções adormecidas. 

			Não temos mais amanhãs. 

			O hoje nos convida à vida

			Com o único direito: a ser feliz 

			Carlos Francisco Freixo, 24/01/2023 às 05h22min

		


		
			19 Tecido na perfeição 

			Tecido na perfeição para cobrir a perfeição.

			Nem há mistérios pra tanto.

			Mas no ato de vestir e desvestir

			Vai-se no gesto do amor contando

			Maciez sobre a maciez a sorrir

			Pois da alegria da vida vai tratando.

			Não é preciso muito pra gente seguir:

			Sabemos de nós dois. Sabemos e amamos

			A vida que a nós promete vida. E cumpre.

			Carlos Francisco Freixo, 25/01/2023 às 11h22min.

		


		
			20 Você me pegou

			Você me pegou pelos olhos e pelo coração

			E caminhou pelas ruas, avenidas, alamedas.

			Seu olhar era o meu. Meu olhar era o seu. 

			E a necessidade dos horários a cobrar 

			Pontualidade, responsabilidade, mas, travado

			Pelos semáforos em vermelho, cruzamentos

			Movimentados, e nossa visão-chão 

			E, se paro aqui, se o trabalho a mim exige, 

			Ao longe o branco das nuvens inventa fantasias

			E desfilam personagens que deixam a terra 

			Porque humanos têm pressa de ir para voltar. 

			Quero apenas ficar ao fim da tarde, um momento. 

			Nosso momento a deixar que o mundo se apresente

			Em lusco-fusco luxuoso de harmonias.

			Mãos nas mãos, braços em abraços. 

			E o mundo não para; nossos corações nos põem 

			No poema feito de ternura, de silêncio, 

			De canção de cores ao fim da tarde. 

			Carlos Francisco Freixo, 25/01/2023 às 17h09min.

		


		
			21 Nem parece que passou

			Nem parece que passou tanto tempo. 

			Mas precisamos ir para saber 

			Que precisamos voltar. 

			É juntinho nosso lugar, 

			É onde nos faz apetecer 

			A olhar além e ver o que nos vem. 

			E o que vem é bom, é bom demais. 

			Pois somos etéreos frutos 

			Que se põem a alimentar

			O sonho que chega a pousar

			Em seus/meus braços seguros

			E giram em viagens siderais. 

			Assim como a lua, nós abrimos sorrisos 

			E sumimos e crescemos, e cheia 

			Voltamos para o sidéreo 

			E alimentamos o mistério

			E sob esse manto celeste a ceia 

			Nos abre do longe nosso paraíso. 

			Carlos Francisco Freixo, 25/01/2023 às 21h08min.

		


		
			22 Ah foste-me falar da lua

			Ah foste-me falar da Lua...

			Preciso agora sair à rua. 

			Os cachorros-lobos estão 

			Levando seus donos a passear.

			Não sei se estão a reclamar 

			Ou se a preparar um festão. 

			Faz-se a noite profunda cafua; 

			Mas como o céu prepara essa grua? 

			Põe os sonhos na distância de um sono

			Para abrir em passos largos na alvorada

			E o suspiro das manhãs na caminhada

			Não se deixa ficar no abandono. 

			Carlos Francisco Freixo, 25/01/2023 às 22h29min.
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